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PRÓLOGO [image: ] A lenda do Ragnarök: do início ao fim do mundo




    Muitos ciclos antes da existência da Terra, havia apenas dois mundos em todo o universo: Niflheim, o mundo das névoas, um lugar escuro e sem vida; e Muspelheim, o mundo do fogo e dos vulcões. Além desses dois mundos, havia somente o vazio, chamado de Ginnungagap. No meio de Niflheim corre uma cascata de onde saem onze rios chamados de Elivagar. Conforme estes se afastavam de sua fonte em direção às bordas do Ginnungagap, o frio ia congelando suas águas e vapores, transformando­-os em gelo e neve. Quando as labaredas de Muspelheim encontraram­-se com os rios que formavam Elivagar, o calor derreteu o gelo e formou o primeiro gigante de gelo, Ymir. Enquanto este dormia, o suor de seu corpo formou os primeiros gigantes de sua prole de gelo.




    Tempos mais tarde, o derretimento do gelo criou uma vaca chamada Audhumla; e de seu úbere corriam quatro rios de leite, do qual se alimentavam Ymir e seus filhos. Para se alimentar, a vaca lambia as pedras de gelo salgado e, após três dias, enquanto se alimentava, descobriu no gelo um homem forte e esbelto chamado Buri. Esse homem, posteriormente, casou­-se com uma das filhas de Ymir e teve um filho chamado Borr, que teve três filhos com outra donzela gelada, chamados Odin, Vili e Ve, os primeiros seres que seriam conhecidos como aesires.




    Quando os gigantes de gelo descobriram a existência dos homens, imediatamente entraram em um sangrento conflito, que terminou quando três deuses mataram o gigante Ymir, fazendo com que seu sangue afogasse quase toda a sua prole. Os sobreviventes habitam em Niflheim até hoje.




    Odin e seus irmãos carregaram o corpo de Ymir para fora do Ginnungagap e fizeram de seu corpo um grande terreno, formado por rios, lagos, mares, planícies, montanhas, planaltos e toda forma de relevo. Eles deram a esse lugar o nome Midgard. Assim, surgiu o que hoje é conhecido por nós como planeta Terra.




    Depois disso, Odin e seus irmãos se retiraram e criaram Asgard, a terra dos deuses, e os aesires, para povoá­-la. Asgard era o lugar mais belo do universo, tinha gigantescos castelos feitos de ouro puro, praças repletas das mais belas árvores e campos de batalha onde os aesires treinavam para futuros conflitos. Vários aesires também tinham outras funções, como o deus Heimdall, que, por sua sabedoria e visão melhor que a de todos os outros, foi incumbido da missão de vigiar os portões do mundo dos deuses.




    Depois de um tempo, novos deuses surgiram do casamento entre si e entre gigantes, os chamados jotuns, que habitavam Jotunheim. O próprio Odin casou­-se com uma jotun chamada Jord, união que deu à luz Thor, o deus do trovão. Thor foi presenteado com o martelo Mjölnir, a arma mais poderosa de todos os nove mundos. Capaz de controlar raios e trovões, e incapaz de errar um alvo quando arremessado, também retornando para a mão do deus do trovão, além de lhe conferir a capacidade do voar quando o estivesse segurando. Um feitiço foi colocado durante sua criação para que fossem capazes de erguê­-lo apenas aqueles que o martelo julgasse terem um coração digno de seu uso. Odin também adotou Loki, deus do fogo e da trapaça, filho do gigante Laufey, para viver entre os deuses como irmão de Thor.




    Logo após o surgimento dos aesires, surgiram também os vanires, uma raça diferente de deuses de origem desconhecida. Se os aesires eram deuses da guerra e do destino, os vanires eram deuses da prosperidade e da fertilidade. Habitavam o mundo chamado de Vanaheim, uma terra próxima a Asgard. Quando se encontraram, as duas raças entraram em guerra, mas, após um período, alcançaram a paz e tornaram­-se grandes aliados.




    Ao estabelecer controle sobre Asgard, Odin criou o primeiro homem, Ask, e a primeira mulher, Embla, e deu a cada um dos dois um espírito. Assim nasciam os primeiros seres humanos em Midgard. O homem se reproduziu e suas crias povoaram a Terra por completo, espalhando­-se pelos quatro cantos do mundo.




    A partir daí surgiram novos mundos, além de Vanaheim, Muspelheim, Niflheim, Jotunheim e Midgard: Ljusalfheim, mundo dos elfos de luz; Svartalfheim, reino dos elfos escuros e dos anões; e Helheim, reino dos mortos. A junção desses nove mundos se dá por uma árvore gigantesca chamada Yggdrasil, em que Niflheim está na raiz, os outros mundos estão nos galhos, Asgard está no topo, alcançando o céu, e Midgard é o tronco. Por isso que, de seu trono mágico, Hlidskialf, Odin é capaz de enxergar tudo o que acontece nos nove mundos de Yggdrasil.




    Esse foi o começo do universo, de acordo com as antigas histórias. Além disso, os volvas, uma raça de profetas, previram e descreveram o fim do mundo, que ficou conhecido como “crepúsculo dos deuses” ou Ragnarök. Loki, ao descobrir que não era um aesir, traiu os deuses e casou­-se com a jotun Angerboda, que deu à luz três criaturas horrendas: Fenrir, um lobo gigante com poder para destruir todos os aesires e destinado a ser o algoz de Odin – sendo, por essa razão, trancafiado e preso por Týr, o deus da bravura, com a ajuda dos anões, que construíram uma corrente inquebrável para prender o lobo, sob o custo da mão direita do deus da bravura; Jormungandr, de Midgard, uma serpente que rodeia a Terra e tem comprimento suficiente para dar a volta no planeta e encontrar sua própria cauda; e Hela, uma jovem com metade do corpo decomposto que se tornou a controladora de Helheim, o mundo dos mortos. Fenrir teve dois filhos, Skoll e Hati, respectivamente, caçadores dos irmãos Sunna, a deusa sol, e Máni, o deus lua, até o Ragnarök. Essas cinco criaturas foram os principais responsáveis pelo crepúsculo dos deuses.




    Ao soar do Ragnarök, Skoll e Hati atingem seus objetivos e noite e dia mergulham em profunda escuridão sem o brilho do sol ou da lua. Loki, aprisionado pelos aesires após sua traição, escapa e lidera um exército de mortos de Helheim, ao lado de Hela, contra Asgard. Ao mesmo tempo em que os gigantes de gelo de Niflheim e os monstros de fogo, liderados pelo poderoso Surtr, o governador das chamas de Muspelheim, entram em guerra. Em Midgard, o Ragnarök é sentido de sua maneira. Bombas são disparadas por Israel na faixa de Gaza, a Coreia do Norte prepara um arsenal gigante de bombas nucleares e os Estados Unidos orquestram uma retaliação, apenas esperando uma investida para bombardear seus inimigos. No Brasil, são feitos ataques por países vizinhos em busca das águas abundantes no país. O mundo entra em estado de alerta e, embora a ONU se esforce para evitar o conflito iminente, todas as tentativas de paz são frustradas. Nas ruas, as pessoas estão mais cautelosas e mais agressivas. Um olhar cruzado é capaz de iniciar uma briga generalizada. O ódio trazido pela guerra nos planos maiores atingiu Midgard e o caos se instaurou. É o começo da Terceira Guerra Mundial e do Ragnarök.




    Enquanto isso, em Asgard, Odin sai em batalha contra Fenrir e é devorado; Fenrir, então, é morto por Vidar, filho de Odin e deus da vingança. O exército de Loki e Hela é bravamente combatido pelos guerreiros do Valhalla, o hall de honra para onde todos os guerreiros que morreram em batalha durante as eras são levados e preparados para o combate final, junto com as Valkyrias, filhas de Odin e exímias guerreiras. Thor desce a Midgard para proteger o planeta da gigante Jormungandr, e é aqui que a história tem outro rumo, pois, segundo as antigas profecias, Thor derrotaria Jormungandr, mas sucumbiria a seu veneno alguns segundos depois. Entretanto, o deus das tempestades derrotou a serpente, sobrevivendo ao combate. Por isso, todo o destino se embaralhou e Thor volta a Asgard para liderar os exércitos restantes na árdua missão de impedir que Surtr derrame suas chamas sobre Yggdrasil e a destrua.




    A batalha contra Surtr leva oito dias para culminar com Thor finalmente golpeando em cheio o rosto do demônio com o Mjölnir, destruindo a face do gigante e, consequentemente, congelando­-o e atirando­-o nos confins de Niflheim. Assim se dá o fim do Ragnarök, um fim completamente diferente do que qualquer profecia poderia ter imaginado. Loki foi morto, Odin foi morto, Týr foi morto, porém Thor foi capaz de escapar da destruição e salvar o universo. A paz voltou a reinar também em Midgard, mas as mortes no planeta Terra foram igualmente numerosas. Os jornais de todos os cantos do mundo mostravam em suas capas grandes metrópoles, como Nova Iorque, Shangai, Tóquio, Dubai, Londres, Moscou, Rio de Janeiro e Zurique, em ruínas, após diversos bombardeios nucleares. A faixa de Gaza agora era um grande deserto, a Crimeia, disputada por Ucrânia e Rússia, também sofreu violentos bombardeios e tornou­-se mais uma área morta, assim como tantas outras no mundo. Em muitos lugares não se tinha mais esperança, e em alguns outros foi como se a paz e a felicidade tivessem se extinguido. Alguns lugares menores e menos influentes mantiveram­-se inteiros e ainda tiveram os que sofreram por estarem próximos de lugares importantes, como foi o caso da cidade de Lancashire, na Inglaterra, que foi atingida por uma ogiva nuclear direcionada a Manchester, e ainda nas cidades mais próximas ao reator nuclear de Chernobyl, que foi bombardeado e liberou mais radiação, estragando um trabalho de décadas de limpeza e tornando ainda mais cidades vizinhas inabitáveis.




    Em Asgard, as perdas foram igualmente grandes: milhares de aesires mortos, a aliança com os vanires estremecida e a morte do sábio pai, Odin. O palácio de Valhalla foi completamente destruído e o palácio dos deuses foi severamente avariado, necessitando de semanas de conserto mesmo com o auxílio de magia e das técnicas secretas dos anões. Não se teve notícias dos gigantes de gelo e Muspelheim tornou­-se mais uma terra morta sem Surtr para acender suas chamas. Sol e Lua não mais existiam e, embora Nott, deusa da noite, tenha conseguido recriar o dia e a noite, estes não tinham mais seus astros principais, nem as outras estrelas, sendo apenas o céu escuro, já que tudo isso provinha de Muspelheim.




    O comando de Asgard estava vago com a morte de Odin; assim, após muita discussão, Thor foi eleito o comandante desse mundo e o sucessor do trono Hlidskialf, mesmo que ainda abalado pela morte de seus pais e de sua esposa, Syf, e sem o Mjölnir.




    O remorso de Thor por não ter conseguido salvar sua família o levou a uma profunda depressão. Ele preferia ter morrido no combate contra Jormungandr e que o Ragnarök tivesse seguido seu curso natural; dessa forma, todos teriam morrido e não haveria sofrimento. O deus do trovão também sofria pela destruição em Midgard, já que ele era o protetor da Terra, outra função que não conseguira desempenhar. Além disso, o poderoso martelo Mjölnir havia desaparecido durante o combate com Surtr – muitos achavam que a arma fora afundada no rosto do gigante e vagava pelo vazio, de onde jamais poderia ser recuperado. Embora todos os aesires o apoiassem por seus feitos no Ragnarök, tendo vencido Jormungandr e Surtr, os vanires achavam que Thor havia fracassado em proteger sua casa e seus mundos e o consideravam fraco de espírito. Por isso, quando Thor assumiu o governo, os vanires encerraram sua aliança com Asgard, porém, como ambos os povos estavam fragilizados pela guerra, optaram por não voltarem a ser inimigos. Os volvas, os antigos profetas, também haviam sido mortos e agora os deuses estavam à sua própria sorte, sem saber o que o futuro os reservava.




    Ainda no início do Ragnarök, uma notícia surgiu para trazer felicidade à morada dos deuses novamente.




    A deusa guerreira Syf, dos cabelos cor de trigo e esposa de Thor, anunciou, ao irromper do Ragnarök, que estava esperando um filho, e foi decidido que, mesmo com a presença da serpente, Midgard era o melhor lugar para abrigar a deusa e a criança, pois seria mais seguro estar no tronco da Yggdrasil, a área mais firme da árvore; ali as chances de sobrevivência eram maiores.




    Portanto, no início da batalha, Syf foi encaminhada por uma esquadra de guerreiros do Valhalla para a Terra, e então não houve notícias nem da deusa, nem de seus protetores, nem do filho que ela esperava até uma semana após o término do Ragnarök, quando foi encontrado em Midgard o filho de Thor, que sobreviveu ao exílio na Terra e aos impactos da guerra. Nenhum dos deuses sabia explicar como o corpo de Syf foi encontrado. Uma expedição de aesires foi enviada a Midgard para recolher o bebê e buscar informações sobre o paradeiro da deusa; eles retornaram com um menino saudável, mas sem nenhuma informação sobre Syf. Thor deu ao seu filho o nome de Hunter, e a presença do garoto mexeu com todos os aesires, preenchendo o coração dos deuses com a esperança de um futuro feliz. Com a ajuda dos anões e dos elfos, um sol e uma lua, feitos de pura mágica e alquimia, não mais de seres viventes, foram recriados e colocados no céu. A vontade de viver voltou aos corações das criaturas de toda a Yggdrasil e os mundos foram aos poucos se reconstruindo. Com o tempo, Hunter se mostrou um verdadeiro aesir. Aos cinco anos, ele já era um grande guerreiro e caçador, tendo sido treinado desde muito jovem por seu pai, que, embora distante emocionalmente e pouco amoroso, era muito rígido e atencioso com seu treinamento.




    Apesar de a aparência serena de Hunter, com seus olhos verdes, cabelos loiros e longos, na altura dos ombros, sorriso galante e voz suave, não se assemelhar à de seu pai, ruivo, com uma densa barba e músculos imensos, quase dois metros de altura e voz forte como um trovão, ambos tinham o mesmo espírito de guerreiros de Asgard: incapazes de fugir de um desafio.




    A rotina de Hunter costumava ser a de sair para caçar com seu pai durante as manhãs, comer sua caça à tarde e passar a noite ouvindo as histórias sobre as maravilhas do mundo antes da guerra, seus avós, Odin e Jord, e sua mãe, Syf, além das histórias sobre o Ragnarök, as quais Hunter conheceu através de outros aesires, pois Thor nunca lhe contava sobre a batalha, cortando sempre o assunto com a mesma desculpa esfarrapada:




    – Tudo bem, agora já está ficando tarde e é hora de você dormir.




    Quando Hunter completou sete anos, Thor já havia provado ser um líder confiável, e por isso os vanires reataram sua velha aliança com os aesires. Como presente pela aliança, os vanires deram a Hunter uma lança com uma bifurcação na extremidade, que a dividia em duas pontas curvadas para dentro, como os ferrões de um besouro, sendo uma maior que a outra, e uma lâmina afiada na outra extremidade do cabo, similar a uma adaga. Entre os ferrões, brilhava um orbe esmeralda. A lança, criada pelos anões de Alfheim, nas forjas de Nidavellir, foi batizada por eles de Heir, a lança do herdeiro. O anão que a entregou a Hunter, Shoru, disse ao jovem que a arma tinha poderes especiais que seriam ativados ao entrar em contato com o elemento interior de Hunter, assim que este se manifestasse. O que não aconteceu, mesmo após muitas tentativas.




    Por ser filho de Thor e neto de Odin, todos acreditavam que Hunter tivesse o poder dos trovões. Assim, várias foram as tentativas de conectar Hunter aos trovões, fazendo com que Thor, inclusive, disparasse uma rajada gigante de raios contra Hunter e a lança Heir, o que rendeu várias queimaduras por todo o corpo do garoto, além de uma cicatriz no supercílio esquerdo, mas nenhuma mudança na arma.




    O tempo passou e, aos dezoito anos, Hunter havia mudado completamente. Com uma barba rala, que ele jamais permitia que crescesse, e um cabelo que descia liso até sua cintura, seu rosto, outrora de menino, dava lugar a um rosto de homem, com uma expressão firme e imponente que só se transformava diante do calor da batalha, quando o rosto de Hunter involuntariamente se abria em um sorriso apaixonado e um olhar incandescente. Não havia nada que Hunter gostasse mais do que o calor do combate, ainda mais quando acompanhado, em raras ocasiões, por seu pai, Thor.




    Em todos os seus anos de vida, não se pode dizer que Hunter teve uma vida de regalias. Ele foi criado entre as outras crianças, brincando e aprendendo junto a elas, porém era óbvio que o garoto era diferente, e isso não o agradava em nada. Por onde passava, as pessoas o cumprimentavam e ele, por educação, respondia, mas percebia que isso não acontecia com os outros jovens e se perguntava o porquê, para logo a seguir se lembrar da resposta: ele era filho de Thor, o governante dos nove mundos e salvador de Asgard. Ainda assim, o garoto não gostava de toda a atenção e preferia fazer as coisas do seu jeito, sem que as pessoas o favorecessem. Por isso, ele passava longos períodos na floresta do lado de fora dos portões de Asgard. Ali, por árvores, plantas e animais não terem consciência de quem ele ou seu pai eram, ele não teria nenhum tratamento especial, e a natureza apenas seguiria sua função no mundo.




    Hunter também acreditava que suas saídas às escondidas não eram vistas por ninguém, que não era do conhecimento das pessoas onde ele estava. Mais tarde, quando ficou mais velho, descobriu que seu pai tudo podia ver do Hlidskialf e, por isso, sempre percebia quando o filho fugia e também para onde ia, mas achava por bem manter o segredo, pois sabia o quanto aquilo fazia bem ao garoto. Apesar disso, sempre vigiava a distância para, caso precisasse, impedir que o filho arrumasse confusão ou fosse atacado por alguma fera selvagem.




    Hunter havia sido instruído por Thor a sempre carregar Heir consigo, pois não teria como saber quando seu elemento iria se manifestar, porém, quando Hunter empunhava a lança em combate, por não estar ativada e também por seu formato incomum, era quase impossível usá­-la com eficácia. Assim, o rapaz carregava consigo a espada Daggry, que significa “alvorecer”. A lâmina, dada a ele pelo próprio Thor com o discurso de que carregava consigo o poder do antigo sol, fora forjada em Asgard e era capaz de perfurar as mais densas armaduras. Daggry e Hunter tinham uma ligação especial; ele a manuseava com tanta facilidade que a lâmina parecia uma extensão de seu corpo, como se o rapaz já tivesse nascido com a espada em mãos. Com o tempo, Hunter começou a usar Daggry apenas em batalhas, deixando de empunhar Heir, que carregava nas costas. Uma vez, a lança impediu­-o de ser atingido por uma flecha, a qual acertou uma das pontas de Heir e se dividiu em duas partes, sem deixar nem mesmo um arranhão na arma de Hunter.




    Para que Hunter pudesse treinar sem que fosse castigado pelo peso da Heir, que só se tornava pesada quando empunhada, uma arma de madeira com o formato e tamanho exatos da original foi confeccionada, mas, embora tivesse aprendido com a réplica a usar Heir com precisão, ainda não chegava à habilidade que Daggry lhe conferia, uma vez que o peso da outra arma ainda lhe atrapalhava.




    Certa vez, em um combate contra alguns caçadores que tentavam roubar coisas de valor em Asgard, Hunter, por considerar os adversários fáceis, deixou Daggry no palácio e levou apenas Heir para o combate, o que quase lhe custou a vida. O filho de Thor não tinha velocidade nos movimentos e os adversários facilmente se desviavam de seus ataques; também não conseguia se proteger e quase perdeu sua cabeça com uma espadada que veio por trás e cortou seu longo cabelo, deixando­-o rente à nuca, exceto por um pequeno tufo que estava na frente do rosto no momento.




    O garoto, então, foi salvo por um colega de combate, Tyfar, nome dado em homenagem ao deus Týr. O colega era um brutamontes de mais de dois metros de altura e músculos anormais, resultado de seu estilo de combate: usava armas pesadas, como martelos, maças, machados de batalhas, espadas longas e clavas, mas era também versado na luta corporal. Seus cabelos negros como a noite estavam sempre raspados e na cabeça lisa se destacava uma pintura de combate que descia até a bochecha esquerda, contornando o olho, pintada em rubro e azul­-marinho. Ele vestia uma roupa de peles por cima da armadura prateada com os signos e emblemas de Asgard. Tyfar matou o adversário e ainda deu a Hunter um de seus machados menores para que ele pudesse se defender, mas, devido à falta de treino com a arma, Hunter não foi útil na luta, tendo que se retirar para não atrapalhar a estratégia de combate de seus parceiros, o que o deixou muito frustrado. Após isso, Hunter optou por manter o tufo de cabelo maior, agora trançado, como uma lembrança a si mesmo do combate em que sua arrogância quase lhe custou a vida, um lembrete para nunca mais desprezar um adversário.




    Certo dia, Hunter decidiu partir em direção a Nidavellir, no mundo dos anões, para encontrar­-se com Shoru, o anão que havia lhe entregado Heir anos atrás, e questionar o porquê de uma arma tão inútil. Ao chegar, foi recebido pelos anões com muita cordialidade e levado a Shoru. O garoto iniciou a conversa de forma tímida e gentil, como era de seu costume:




    – É um prazer revê­-lo, velho amigo.




    – Igualmente, meu jovem. Vejo que está crescido agora, seu cabelo era bem maior da última vez que nos vimos… Bela trança… – brincou o anão, sem saber a real razão do comprimento do cabelo de Hunter.




    – Sim, com certeza, muito tempo se passou. E você não mudou nada em todos esses anos.




    – Sim… Mas, me diga, o que o traz aqui hoje, meu jovem?




    Hunter sacou Heir de suas costas e a entregou a Shoru.




    – É Heir. Eu não consigo empunhá­-la em batalha, pois ela se torna extremamente pesada e não consigo ativar seu elemento mesmo depois de todos esses anos. Meu pai chegou até a disparar raios em mim para ativar o elemento dos relâmpagos em Heir, mas…




    Nesse momento, Shoru fez menção para que Hunter se calasse e respondeu calmamente:




    – Ninguém pode ativar o poder em Heir, além de seu dono.




    – E por que eu não consigo ativá­-lo?!




    – Você não consegue ativá­-lo porque ainda não sabe qual é o seu elemento interior. Enquanto você não fizer contato com seu elemento, não será capaz de ativar nem o verdadeiro poder de Heir nem o seu verdadeiro poder…




    – Então me ensine a fazer isso!




    – Isso eu não posso fazer. Ninguém pode. Quando você estiver pronto, estabelecerá uma conexão com Heir e ela lhe dirá o que fazer.




    Hunter encerrou a conversa e voltou para Asgard, onde foi informado que Thor o enviaria em missão. Isso fez com que ele praticamente corresse até o palácio para saber aonde iria e quem combateria. Foi quando Thor lhe informou da volta dos perigosos gigantes conhecidos como jotuns:




    – Mas como? Eles não haviam sido destruídos durante o Ragnarök?




    – Sim, eles foram, mas alguns sobreviveram e agora três deles ameaçam a segurança e o bem­-estar de Asgard. Eu preciso que você os impeça. Forme seu esquadrão e parta imediatamente.




    – Sim, meu pai, partiremos pela manhã.




    Hunter selecionou cuidadosamente seus soldados, a maioria amigos de infância, outros que vieram depois, mas todos muito habilidosos em combate. Eles prepararam os cavalos durante a tarde e festejaram pela noite, antes de entrar em combate; era um costume entre os aesires, pois não sabiam se voltariam vivos da batalha. Durante a celebração, Hunter foi eleito por Thor o novo líder da guarda de Asgard. Por ordem de Hunter, a festa acabou mais cedo. Os jotuns não eram parecidos com nada que os aesires da era pós­-Ragnarök tivessem enfrentado antes e, por isso, Hunter queria que seus soldados estivessem descansados e atentos na manhã seguinte, quando interceptariam os gigantes.




    Na manhã seguinte, a equipe de Hunter, formada por onze guerreiros, além dele, partiu contra os três jotuns avistados por Heimdall. Thor, por experiência, sabia que quatro soldados habilidosos bastavam para um jotun, assim não mandou homens a mais. Os soldados chegaram cedo ao campo de batalha, uma grande planície que seguia até o horizonte com uma grande cadeia de montanhas ao lado direito era repleta das mais diferentes árvores, e então repassaram as estratégias, que consistia em se dividir em três quartetos perfeitamente balanceados, em que cada um contava com um guerreiro de longa distância, um guerreiro de curta distância, um especialista em armas pesadas e um capitão, que coordenaria o ataque e seria o responsável por pensar em rápidas viradas e novas estratégias, caso o plano original não funcionasse. A estratégia pensada consistia em uma versão menor da usada por Thor para derrotar Surtr durante o Ragnarök, que contava com mais de seis mil soldados, além de seu capitão.




    Depois de algum tempo, os primeiros tremores foram sentidos e a conversa cessou. Os jotuns se aproximavam. Os soldados, então, tomaram suas posições. Nove dos guerreiros ficaram onde estavam, com suas armas empunhadas enquanto os três combatentes de longa distância mergulharam nas grandes árvores das montanhas ao lado direito da planície e sumiram entre as folhagens. Ninguém falou por alguns momentos, o silêncio era tão grande que era possível ouvir o vento que passava e balançava o cabelo dos aesires. Os corações palpitavam em um ritmo desenfreado e incontrolável. Nenhum deles conseguia conter suas emoções; sentiam um misto de adrenalina em entrar em combate e entusiasmo de enfrentar algo que nunca tinham enfrentado antes, além de uma pequena sensação que não chegava a ser medo, mas nervosismo com a possibilidade de não ser capaz de derrotar o novo inimigo. Uma coisa que certamente não passava pela mente dos guerreiros, entretanto, era o medo da morte. Todos eles estavam prontos para morrer em combate, como fizeram seus ancestrais, como fizera Odin…




    Quando os tremores finalmente cessaram, os guerreiros ainda não viam seus adversários.




    – Tem algo errado! – bradou Tyfar. – Esses malditos são gigantes, eles já estariam em nossa visão se estivessem tão próximos a ponto de fazer o chão tremer perto de nós!




    – Paciência, Tyfar! – Um grito se fez ouvir por entre as árvores, era Myglor, o melhor atirador de flechas dos nove mundos. Os guerreiros foram capazes de distingui­-lo entre as árvores pelas chamas saindo da ponta de sua flecha, pronto para disparar assim que surgisse um inimigo. O seu olho esquerdo estava coberto pelo denso cabelo ruivo e o rosto perfeitamente barbeado, trajava uma armadura verde­-musgo que se camuflava entre as árvores e, assim como muitos aesires, dispensava o capacete no combate. Atrás de Myglor estava sua mochila, com as mais variadas flechas: flechas duplas, flechas com bombas, flechas amarradas a cabos, flechas inflamáveis, flechas maiores, para um maior estrago, flechas esculpidas, para maior alcance e velocidade. Todas feitas pelo próprio Myglor em seu tempo livre, e ele sempre sabia a hora certa de usar cada uma delas. Além disso, o guerreiro também carregava uma adaga de tamanho médio, com a qual era surpreendentemente habilidoso, para o caso de ser encontrado ou emboscado durante a batalha. Myglor tinha treinado a um alto nível a habilidade de matar um inimigo a curta distância, pois sabia que, se ficasse incapaz de disparar suas flechas por mais que alguns segundos, comprometeria toda a estratégia do time. Porém, nesse dia, ele não estava preocupado com essa possibilidade, afinal, se um gigante se aproximasse de sua árvore, seria fácil de ver, ele pensava.




    – Você é paciente, eu não vejo a hora de esmagar alguma coisa! – reclamou Tyfar, como uma criança que faz birra para conseguir o que quer.




    – Por que você não esmaga sua própria cabeça, seu grande idiota? – de outra árvore gritou Shodi, irmão de Tyfar, porém completamente diferente, tanto na aparência quanto na personalidade. Shodi era ligeiramente mais baixo que o irmão e muito menor em questão de músculos, e carregava consigo arpões com a palavra “terra” escrita no cabo. Também empunhava uma grande besta, com a qual atirava os arpões. Tinha cabelos negros curtos, totalmente despenteados, pele branca e a mesma pintura que o irmão tinha no olho esquerdo, porém a dele ficava no olho direito. Também exibia um arranhão imenso na bochecha direita, resultado de uma espada que passou perto de perfurar seu rosto, sendo salvo por uma flecha de Myglor na ocasião. Shodi vestia a mesma armadura verde­-musgo, um item padrão entre os que dependiam de camuflagem para seu estilo de combate, e o capacete que vestia cobria toda a cabeça e os lados do rosto, deixando para fora apenas os olhos e a boca. – Você podia pelo menos uma vez se portar e manter a concentração, você está atrapalhando todos nós…




    – Cale­-se, Shodi, você sabe bem que na hora H eu arranco muito mais cabeças que você!




    – Vocês dois não vão começar com toda essa besteira agora, não é? – interrompeu Kjor, um dos capitães de quarteto que, armado com duas espadas e mais uma espada reserva nas costas, trajava uma armadura prateada, assim como Tyfar. Seus longos cabelos loiros mesclavam­-se com uma única mecha ruiva que ele dizia ser de nascença, embora muitos acreditassem que o cabelo dele ficou assim ao ser banhado repetidamente com o sangue dos oponentes de seu pai, que, por ser viúvo e morar em um ponto isolado de Asgard, levava o filho nas costas durante os combates por não ter com quem deixá­-lo quando pequeno. Kjor também sofria de heterocromia, uma anomalia genética que fazia com que seus olhos tivessem cores diferentes, sendo um verde e um castanho. – Olha só, com ou sem inimigo, estamos no campo de batalha, vocês não deveriam ficar brigando aqui. Somos uma maldita equipe, oras!




    – Kjor tem razão – disse Myglor. – Calem a boca e concentrem­-se.




    Tyfar se preparou para contra­-argumentar, mas, nesse momento, a terra toda tremeu. Todo o time reergueu a guarda e então cada um voltou a se concentrar apenas na batalha. Hunter, que havia se mantido quieto até então, estava com os olhos fixos no horizonte, ajustando os fechos de sua armadura dourada, presente reservado ao capitão da guarda de Asgard. Ele estava alheio à conversa furada atrás dele, como se nem ao menos estivesse ouvindo, e bradou um comando:




    – Todos vocês, em guarda! – E, enquanto aguardavam o inimigo, fez seu último pronunciamento: – Foi um prazer combater ao lado de todos vocês; hoje, honraremos nossos ancestrais, lutaremos contra os velhos inimigos de nosso povo. Nós somos os defensores de Asgard agora e nosso povo conta com nossa bravura, as lendas deverão contar sobre nossa vontade de ferro. Hoje, celebramos nossa vitória, seja com nossos parentes em Asgard, seja com nossos ancestrais no além! Lutem com força e não se rendam até que a última gota de sangue tenha escorrido de seus corpos. E se o destino quiser nossa morte… que assim seja. Morremos com honra, levando­-os conosco. Vocês estão comigo?




    Os guerreiros urraram e, enquanto o céu era coberto por uma silhueta gigante à frente, eles gritaram em coro:




    – Por Asgard!




    Dos três gigantes que surgiram do horizonte, um deles era mais baixo, porém compensava sua altura em largura, mais parecendo uma montanha, com uma cabeça pequena e um jeito desajeitado de andar. Myglor viu nesse gigante o começo de seu combate. O outro era o de altura média entre os outros dois, tinha ombros largos e sua silhueta lembrava a de Tyfar, seu corpo era mais forte e seus músculos mais definidos. O terceiro era o mais alto dos três, era igualmente forte e carregava um porrete. Os guerreiros se mantiveram firmes na posição, concentrados em não cair com os tremores causados pelos passos descoordenados dos gigantes. Myglor então fez o primeiro movimento, disparou duas cordas e uma terceira ele fincou no tronco da árvore. Assim que o gigante deu um passo, seu pé prendeu na corda e ele caiu de forma desengonçada no chão. O tremor foi sentido em Asgard, e a árvore em que Myglor estava curvou­-se, obrigando o arqueiro a procurar uma nova cobertura. Então os três soldados que completavam seu esquadrão partiram imediatamente em direção ao gigante. O soldado de armas pesadas, Akerth, saltou na direção do rosto do gigante e arremessou uma clava em um movimento de meia­-lua, acertando em cheio o antebraço do gigante enquanto este tentava se levantar. Akerth era um soldado imenso de pele bronzeada e cabelos castanhos curtos, trajando a mesma armadura de prata, mas sem o capacete e o peitoral, coberto por pinturas de guerra e carregando uma enorme clava com espinhos. Na hora, ouviu­-se um estalo que denunciava que o ataque havia quebrado o osso do monstro, que urrou de dor.




    Numa pequena fração de segundos, Myglor acertou mais três flechas dentro da boca do inimigo, as quais pouco depois explodiram num clarão. Após a poeira baixar, o gigante tinha metade do rosto queimado e a pele ao redor da boca havia rasgado, deixando a mandíbula pendurada. Enquanto isso, do outro lado, o esquadrão de Kjor havia começado seu ataque contra o gigante mais alto e esguio de forma diferente. O especialista em armas pesadas, Taleb, era um soldado de estatura mediana, o menor dos três especialistas em armas pesadas, mas ainda assim muito forte fisicamente, de longos cabelos negros e olhar de fogo. Ele, com sua espada longa, maior que a lança Heir, correu por baixo do gigante e cortou seus dois tendões com um giro de sua espada. Então, com um impulso de Kjor, ele pulou até a altura da panturrilha esquerda do gigante e cravou sua espada com força. O gigante desequilibrou­-se e gritou, porém não caiu. Taleb segurou no cabo da espada e lançou­-a para cima, em seguida fez sinal para seu besteiro, Shodi, que atirou um arpão bem acima de sua cabeça. Apoiando­-se no arpão, Taleb escalou e chegou à altura do joelho do gigante, tirou das costas sua segunda espada – menor que a primeira, mas maior que uma espada comum – e fez alguns cortes nos ligamentos, sendo coberto pelo sangue da fera e fazendo com que o maior gigante de todos despencasse com tanto impacto que os soldados no chão pularam e Shodi quase caiu de sua árvore.




    O besteiro, então, se recompôs e voltou para sua posição de ataque, disparando mais dois arpões com sua besta, um deles acertando o olho direito do gigante. Enquanto isso, o quarteto de Hunter fazia seu movimento. Tyfar abriu sua pesada mochila e tirou um imenso machado com uma lâmina que descia por quase toda a extensão do cabo, girou duas voltas completas no lugar e arremessou o machado para cima. O objeto acertou em cheio a coxa do gigante, que derrubou o porrete. Quando ele se abaixou para pegar a arma de volta, Hunter e o especialista em combate a curta distância, Het, um soldado com uma grande barba loira, que portava um machado de mão e uma espada um pouco menor que Daggry, subiram pela mão do gigante e, usando suas espadas como espetos, escalaram seu braço. O monstro tentava arrancá­-los com a outra mão, mas era impedido por um ataque nos pés por Tyfar e por flechas incendiárias certeiras de Nyffr, o arqueiro do time, um galante cavaleiro de armadura verde­-musgo completa e uma capa da mesma cor, o que ajudava ainda mais na camuflagem. Ele tinha cabelos ruivos na altura dos ombros, olhos cor de mel e era conhecido por ser um dos guerreiros preferidos das virgens solteiras de Asgard por sua beleza e imponência.




    Ao chegarem até o ombro do gigante, Hunter cravou Daggry no pescoço do gigante e pulou para a frente segurando o cabo da espada, que deslizou pela garganta, jorrando sangue por toda a planície. Logo após, Het arremessou uma adaga para o colega, que a cravou no corpo do gigante para poder arrancar Daggry sem cair. O capitão saltou de volta para o ombro e, junto com Het, pulou para longe do monstro, enquanto este despencava e ficava de joelhos com o ferimento fatal. Os dois caíram em cima do adversário do time de Myglor e aproveitaram para desferir alguns golpes. Hunter, em movimento similar ao feito na garganta do outro gigante, deslizou com sua espada pelas costelas da fera até chegar ao chão, sendo seguido por Het.




    O capitão do esquadrão, Rokheus, o mais velho dos soldados, de pele bronzeada e longos cabelos grisalhos, com uma barba grisalha completa rente ao rosto e uma pintura de guerra que cortava sua face na diagonal, passando pelo olho esquerdo, empunhava uma lança e trajava também a armadura prateada, mas um pouco mais gasta pelos anos de combate e com um diferencial: da braçadeira esquerda saía um grande espinho afiado, banhado em aço e fundido à braçadeira, feito a partir do dente de uma fera selvagem do exército de Hela, retirado durante o Ragnarök, resultante do encontro entre duas lâminas diagonais. A peça servia tanto como uma lâmina de espada para movimentos diagonais ou de meia­-lua, quanto como uma ponta de lança para estocadas rápidas, e foi com ela que Rokheus, após cravar sua lança no meio dos olhos do gigante, rasgou a pele dele com seu espinho, girando o seu próprio braço esquerdo. No mesmo momento, gritou por Raseri, o soldado especialista em combate a curta distância do esquadrão e o mais jovem entre eles, bastante robusto fisicamente, de cabelos curtos loiros e barba rente ao rosto, que carregava consigo uma única espada que havia pertencido a seu pai, a infame espada Kadotus, responsável por perfurar cinco generais do exército de Hela antes que seu portador fosse morto pelo próprio Loki. Acreditava­-se que Kadotus tinha um dos ataques mais dolorosos de toda Asgard, pois carregava a dor e o desespero das dezenas de soldados que foram mortos em batalha devido ao caos causado pela falta de seus comandantes.




    Raseri pulou e, em um corte certeiro enquanto caía, rasgou ao meio o olho esquerdo do gigante, que se contorceu e gritou de dor. Enquanto se contorcia, o osso esmigalhado de seu pulso se deslocou e agora ameaçava rasgar a pele e causar uma fratura exposta. Nesse momento, o adversário do grupo de Hunter virou­-se na direção do grito e, ainda atordoado pelo corte em sua garganta, ergueu seu porrete e o desceu novamente numa tentativa desesperada de esmagar os bravos soldados, porém estes foram mais rápidos. Ainda com o outro gigante, Rokheus puxou a lança, que estava entre os olhos, e todos os soldados fugiram para uma distância segura do porrete. O gigante caído, porém, teve sua cabeça completamente esmagada pelo golpe e morreu imediatamente. Nesse momento, a noite caía sobre a planície e isso dava aos soldados uma vantagem imensa, pois no escuro era mais difícil de serem vistos.




    O esquadrão de Kjor entrou na fase final de sua investida: Myros, o soldado responsável pelo combate a curta distância, um homem com cara de garoto, aparentava ter dezoito anos, embora ostentasse vinte e seis primaveras, fato que era obrigado a repetir aonde quer que fosse para corrigir mal­-entendidos. Seus curtos cabelos loiros eram quase brancos, e tinha uma barba igualmente loira, que deixava a contragosto, pois, segundo ele, sem a barba davam­-lhe quinze anos. O soldado partiu na direção do gigante e, após um empurrão de Hunter, Tyfar e Het, saltou na direção do arpão atirado por Shodi, equilibrando­-se em cima dele. O besteiro então disparou seus arpões finais, fazendo uma escada para Myros. Após isso, Shodi tirou de sua mochila um pequeno gatilho e o pressionou. Nesse momento, a gravura “terra” em seus arpões se acendeu e, a partir do furo causado pela arma, a pele do gigante começou a enegrecer. Em poucos segundos, sua perna estava completamente negra e o monstro não conseguia mais movimentá­-la; uma casca grossa formou­-se em sua pele, fazendo com que a perna do gigante se transformasse em um tronco de árvore que, devido ao peso, rachou ao meio. Ainda assim, foi tempo suficiente para Myros escalar pelo tronco até a bacia do gigante e cravar sua arma, uma espada embebida em um veneno mortal que causa paralisia nos órgãos internos. Em poucos segundos o gigante estava no chão.




    Com apenas um último gigante de pé, os doze soldados dirigiram suas atenções para a fera, porém, esse momento de distração do esquadrão de Hunter foi suficiente para o monstro se recompor e agora dirigir o seu porrete na direção dos soldados, que não tinham mais tempo para fugir. Então, guiado pelo instinto, Hunter jogou Daggry no chão e puxou Heir de suas costas. Ao colocar a mão em Heir, Hunter sentiu algo diferente: ao puxá­-la, a lança não pesou nada. Hunter então sentiu o que devia fazer a seguir:




    – Eu convoco o meu elemento interior! Venham a mim, poderosos trovões!




    Porém, nenhum trovão surgiu no céu. Em vez disso, Heir brilhou com uma coloração verde e começou a vibrar. Hunter não tinha certeza do que era aquilo, mas sabia que era sua única esperança. Por isso, fechou os olhos e apontou para o porrete que se aproximava. Nesse momento, do chão surgiram gigantescos troncos de árvores que se fecharam na frente dos soldados, formando uma cúpula de proteção que absorveu o impacto. Quando abriu os olhos, Tyfar estava sorrindo para ele e cochichou:




    – Trovão droga nenhuma, seu elemento é a terra, a natureza e as plantas, seu imbecil!




    E então tudo fez sentido. Foi como se a cabeça de Hunter finalmente se iluminasse, ele realmente sempre teve uma ligação especial com as plantas, sempre as entendeu e sentia que elas o entendiam também. Ele gostava de passar tempo junto a elas e Heir sempre o acompanhava. Hunter conversava com as árvores e gostava de fingir que elas o respondiam e, após tantos anos, elas finalmente responderam. Os troncos se espalharam e se dividiram, formando ainda mais troncos, que enrolaram por completo o corpo do gigante e voltaram para debaixo da terra, derrubando o gigante com um baque. O monstro ficou preso no chão, asfixiado pelos troncos que apertavam seu pescoço, até que tudo ficou em silêncio. Era o fim da batalha, e a cena presenciada foi tão incrível que nenhum som saiu da boca dos guerreiros. Eles jamais tinham visto uma manifestação da natureza tão poderosa, apenas Hunter, quando foi atingido pelos raios de seu pai, e Rokheus, que havia visto Odin, Thor e Surtr combatendo a plenas forças, no Ragnarök, e foi ele a quebrar o silêncio com um grito que ecoou por toda a planície:




    – Aesir, a vitória é nossa!




    Em seguida, um grande clamor surgiu. Todos os guerreiros levantavam suas armas aos céus e comemoravam a vitória perfeita, sem nenhuma perda de soldados, como Thor havia previsto. Hunter entendeu que ele acabara de se tornar o deus das florestas.




    Naquela noite, todos os aesires se reuniram no Salão Principal do palácio central de Asgard e celebraram com um grande banquete a volta dos heróis que protegeram bravamente a cidade dourada de Asgard da ameaça dos jotuns. Até mesmo Thor, que geralmente exibia um semblante triste, não poderia estar mais feliz e orgulhoso. Antes do banquete, ele chamou a atenção de todos os aesires, levantou seu cálice dourado e proclamou:




    – Nós, aesires, sobrevivemos a incontáveis batalhas nos mais variados lugares do universo contra os mais diversos inimigos. Eu enfrentei os jotuns diversas vezes e sei bem a dificuldade de derrubar um deles. No dia de hoje, esses doze bravos guerreiros derrubaram três deles sem nenhuma perda. Hoje, esses jovens lutaram como verdadeiros aesires. – Virando­-se para os soldados com um sorriso no rosto, ele completou: – Odin está orgulhoso de vocês onde quer que ele esteja. Lembrem­-se: ele estará sempre guiando­-os de dentro de seus corações. Vocês são aesires, portanto, sempre que estiverem em dúvida sobre o que virá a seguir, não cometam o mesmo erro que nós cometemos. Nós buscamos as profecias e nos conformamos com o que nos foi dito. Veja quanto sofrimento trouxe para nós… Todos nós sabemos da dificuldade que foi reconstruir Asgard quando as profecias diziam que esta cidade voltaria de suas cinzas em ciclo. As profecias fizeram de nós deuses preguiçosos, conformados e, por isso, não buscamos mudar nosso futuro. Se nós tivéssemos na época o espírito que temos hoje… quem sabe quantos ainda estariam entre nós…




    Thor suspirou e baixou a cabeça. Todos entenderam o que o gesto realmente significava: o deus do trovão lutava bravamente para impedir que uma lágrima escorresse por seu rosto e todo o salão se calou e aguardou que o governante se erguesse novamente, o que demorou algum tempo. Ao erguer seu rosto, Thor ostentava um sorriso sincero, mas de seu olho direito corria uma gota que havia vencido o pequeno embate e conseguido esvair­-se por entre os cílios ruivos. Continuando, o deus do trovão ergueu seu cálice para os céus e gritou a plenos pulmões:




    – Hoje celebramos a nova geração dos heróis de Asgard! Hoje celebramos a volta dos nossos guerreiros, que foram para o combate como meros soldados e voltaram como deuses! Vamos festejar a vitória dos aesires!




    A celebração seguiu madrugada adentro com muita música e cantorias. Tyfar e seu irmão Shodi dançavam e bebiam juntos, Myglor bebia em um canto enquanto limpava suas flechas e cortejava uma bela dama de olhos cinzentos e cabelos ruivos. Para Myglor, a garota era a mais bela que seus olhos já haviam visto. Os outros soldados se divertiam bebendo e cantando juntos. Nyffr, o mais galante guerreiro de Asgard, divertia­-se em contar vantagem sobre como suas poderosas flechas foram cruciais para a vitória contra os jotuns. O galante soldado conversava com jovens garotas que sonhavam em ter um relacionamento com alguém tão belo e forte como ele. Akerth e Taleb disputavam um acirradíssimo braço de ferro pela recompensa de uma jovem dama, de nome Selyna, uma moça pequena, com um corpo perfeitamente desenhado pelos deuses, lindos olhos azuis e lábios sedutores. O jogo demorou cerca de vinte minutos e acabou com a surpreendente vitória de Taleb, em razão de a jovem jogar um beijo para Akerth, o que fez com que o gigante se distraísse e afrouxasse o braço, permitindo que o azarão de cabelos negros vencesse. Akerth não se irritou, a moça havia feito sua escolha e o grandalhão estava feliz pelo rapaz. Rokheus, que preferia manter­-se sóbrio após o Ragnarök, bebendo no máximo dois copos de hidromel, ria sozinho com a situação. Ele estava acompanhado da esposa, Karone, uma dama de cabelos pretos ondulados e olhos negros como a noite, mais velha que as jovens que conversavam com os outros heróis.




    Durante a celebração, Thor se retirou para a varanda, onde ficou por algum tempo sozinho com seus pensamentos, mas não tardou para que Hunter se aproximasse de seu pai. Após um momento de silêncio observando o céu, Thor começou a falar:




    – Me entristece muito saber que você jamais verá o brilho de uma estrela.




    – Sim, eu soube que elas sumiram após a queda de Surtr no Ragnarök.




    – O que você sabe sobre o Ragnarök?




    – Pouquíssimo. Apenas alguns pequenos fragmentos.




    – Você sabe sobre Hela?




    – Sim, a governante dos exércitos dos mortos.




    – Conhece Loki?




    – Ouvi falar, porém não sei de quem se trata.




    – E sobre sua mãe?




    – Não sei nada além de seu nome, Syf.




    – Você tem o jeito calmo dela. E, para ser sincero, sua mãe também era ligada à natureza. Não tanto quanto você, mas também era apaixonada pelas árvores. Ela dizia que o vento lhe trazia notícias. Isso acontece com você também?




    – Não sei, acabei de descobrir meu elemento e ainda estou aprendendo aos poucos a lidar com ele. O que sinto é que estou ligado, de alguma forma, a todos os seres do planeta. Do mais gigante dos carvalhos até a menor das folhas, tudo está conectado a mim.




    – E o que essa ligação te traz?




    – Sinto uma paz imensa. A tranquilidade e a calmaria das árvores fazem parte de mim.




    – Queria poder ter um pouco de calma… Os trovões são agitados, inquietos. Não me fazem bem algum, apenas fazem com que eu quebre coisas com mais facilidade, e só se mostram com força total na minha personalidade durante as batalhas… A última vez que senti a força completa deles foi durante o Ragnarök.




    – Meu pai, eu preciso pedir uma coisa. Eu já não sou mais apenas um garoto, já é hora de saber a verdade. Conte­-me sobre o Ragnarök.




    Thor então suspirou e calmamente iniciou a história. Contou sobre os volvas e suas profecias, a traição de Loki e seus filhos, a derrota de Hela, a batalha contra Jormungandr, na qual o destino virou, a fuga desesperada de Syf para Midgard durante a gravidez e seu posterior sumiço, a queda de Odin diante do lobo Fenrir e, por fim, a batalha final contra Surtr e como Hunter foi encontrado à deriva em Midgard após o fim do combate. Hunter ouviu atentamente cada palavra sem interrompê­-lo em momento algum, sem nem mesmo desviar o olhar dos olhos castanhos de Thor. Ao encerrar a história, disse com a voz mais suave possível:




    – E agora eu conto com você, meu filho, para continuar o legado de seu avô, de seu pai e construir o seu próprio, pois um dia você será o líder de Asgard. Assim é o desejo do meu coração. Eu estou muito orgulhoso que você tenha encontrado seu elemento. Esse é o primeiro passo de uma longa jornada e eu vou estar aqui para apoiar você por quanto tempo me for permitido. Eu me orgulho de você.




    Hunter abraçou calorosamente o pai e percebeu que havia muito tempo não fazia isso – na verdade, nem sequer era capaz de dizer quando fora a última vez que o fizera, e sentiu­-se bem em fazê­-lo novamente. Os dois voltaram para o salão e festejaram noite adentro e, por toda a Asgard, a festa se estendeu, todos felizes como há muito tempo não se sentiam. Tão felizes que nem mesmo perceberam que no céu uma pequena estrela começou a brilhar…
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    O dia seguinte à batalha começou de forma diferente em Asgard. A festa virou a noite e todos os deuses e guerreiros encontravam­-se no salão festejando ou caídos de cansaço ou embriaguez em algum canto da cidade. Como heróis da noite e motivo de celebração pela primeira vez, todos os guerreiros ainda estavam no salão comemorando, até mesmo Rokheus, já acostumado às grandes celebrações e até um tanto farto delas em razão de ser mais velho e já ter participado de muitas. Ele só estava no salão com os mais jovens pois sabia que há muito tempo Asgard precisava de uma injeção de paz e alegria como a ocasião estava lhes proporcionando. Asgard é uma cidade de guerreiros orgulhosos por serem os melhores combatentes dos nove mundos, porém a forma como o Ragnarök dizimou incontáveis soldados, além de derrubar alguns de seus maiores líderes, como Týr, Baldr e Odin, fez com que esse orgulho fosse abalado e alguns aesires não tinham certeza se ainda eram os melhores guerreiros, mas a vitória perfeita contra os perigosos jotuns trouxe autoconfiança novamente para o povo, que necessitava tão desesperadamente de algo que lhes mostrasse que ainda valia a pena lutar.




    A comemoração da vitória dos aesires contra os jotuns acabou quando a última caixa de hidromel foi esvaziada. Após isso, os homens ainda ficaram mais um pouco a conversar e se divertir, mas logo foram embora para descansar. A vitória trouxe grande felicidade, mas Asgard ainda precisava do esforço de cada um para se reconstruir após o Ragnarök. Naquele dia, terminaram o monumento erguido para homenagear a todos aqueles que haviam morrido no campo de batalha. O monumento era uma grande coluna com alguns metros de raio entalhado e trazia os nomes dos guerreiros da base até meia altura, seguidos dos nomes dos deuses e, no topo, uma escultura de Odin com seus longos cabelos grisalhos descendo por suas costas e alguns fios escorridos em frente ao rosto. Ele fora esculpido com uma expressão calma, pacífica, porém vigilante, como se ainda observasse os nove reinos. A sua armadura dourada tinha as runas entalhadas em baixo relevo. Montava Sleipnir e, na mão esquerda, brandia Gungnir. A sua barba era densa e grisalha, um pouco maior que a de Thor, mas não passava do peitoral nem escondia as runas esculpidas na armadura. A escultura era gigantesca, tinha cerca de oito metros no total.




    Hunter passou o dia descansando. Seu corpo estava imóvel na cama, mas sua cabeça viajava de volta ao momento da batalha sem parar. Ele via as imagens das raízes de árvores saindo do chão e salvando sua vida e a de seus companheiros, depois contra­-atacando o jotun e derrotando­-o imediatamente. Então, lembrou­-se de como tudo fez sentido no momento em que Heir brilhou em uma coloração verde e tornou­-se leve. Ele se perguntou como não havia pensado nisso antes… Era óbvio que Hunter não teria os poderes do trovão, ou não teria se ferido quando fora atingido pelo relâmpago de Thor. Ele não poderia adivinhar que seu elemento era terra, mas poderia ter buscado outros elementos e talvez tivesse descoberto mais rapidamente sua ligação com a natureza. O garoto então começou a divagar sobre de onde teria saído esse poder; afinal, seu pai e seu avô eram do elemento trovão. Então, em um raro momento, Hunter começou a imaginar sua mãe e sua conexão com a natureza.




    Hunter se levantou e saiu em busca de seu pai para conversar com ele sobre sua mãe. Começava a anoitecer em Asgard quando o jovem chegou à sala do trono apenas para encontrar uma cadeira vazia, no centro da sala, pela primeira vez em sua vida. Sempre que estava no palácio, ele sabia que podia encontrar seu pai no trono, porém, desta vez, não aconteceu como o esperado. É claro que Thor poderia simplesmente ter saído para dar uma volta pelos jardins ou ter ido a algum lugar encontrar alguém, mas a intuição de Hunter dizia que não era simplesmente isso. Ao se aproximar do trono, teve a sensação de que havia um motivo muito importante para Thor não estar lá; ele não conseguiu explicar a si o seu sentimento e concluiu que deveria ser algum poder de seu elemento.




    O rapaz olhou tudo à sua volta, examinou de perto cada um dos troféus expostos na sala e paredes. Hunter nem ao menos sabia o que estava procurando, mas sabia que deveria procurar. Então inspecionou o trono de Thor, que havia pertencido a Odin. Hlidskialf não era simplesmente um trono, mais parecia uma montanha em miniatura; encontrava­-se acima de uma pequena plataforma feita de ouro maciço com símbolos de Asgard e runas entalhadas. Uma pequena escada levava a ele, e Hunter, pela primeira vez na vida, subiu e observou de perto o trono, coisa que ninguém em nenhum dos nove mundos, nem mesmo ele, tinha permissão de fazer.




    Ao observar o trono, o rapaz percebeu que o ouro que subia e formava os apoios para os braços escondia, na parte interna, uma minúscula alavanca. Com um pequeno clique, ele puxou a alavanca e um alçapão secreto se abriu no chão em frente ao trono, revelando uma escada que saía do trono e ia em direção à parede e aos limites do palácio dourado. Hunter observou pasmo quando a porta se fechou após alguns segundos e a pequena alavanca retornou para sua posição original. O filho de Thor, então, puxou a alavanca novamente e o alçapão surgiu mais uma vez, mas, desta vez, ele correu em direção à abertura e viu quando a porta se fechou sobre si logo depois.




    A escadaria que se revelou a sua frente era escura, iluminada apenas por pequenas tochas, e descia íngreme. Hunter desceu cuidadosamente até sair em uma pequena sala redonda com paredes de mármore cobertas por musgos. Um grande prato dourado pendia do teto até a altura da cintura de Hunter. Acima dele, no meio da sala, estava uma fogueira ardente, que iluminava todo o ambiente e estava refletida em diversas peças douradas fixadas nas paredes, do mesmo formato do prato. Também havia meias colunas, que saíam da parede e davam relevo à sala, e entre elas havia pequenos balcões de mármore onde estavam expostos os mais bizarros e irreconhecíveis objetos que Hunter já havia visto.




    Foi quando ele decidiu olhar mais de perto e seguiu até a pequena fogueira no meio da sala, retirando um pedaço de lenha com a ponta em chamas para usar como tocha. Porém, quando se virou para observar o primeiro objeto, ouviu um chacoalhar de correntes atrás de si e, ao virar­-se novamente, notou que o prato suspenso agora subia e, abaixo dele, um círculo se abria no chão. A câmara era pequena, por isso o garoto teve de dar dois passos para trás para não ser engolido pelo buraco, encostando­-se na parede.




    Hunter não podia acreditar no que estava vendo. Do buraco do chão, subia uma coluna de mármore e, sobre essa estrutura, encontrava­-se nada menos que o martelo supremo do deus do trovão, que, acreditava­-se, havia se perdido para sempre durante o Ragnarök, segundo seu dono. O poderoso Mjölnir estava ali, bem diante de seus olhos, após mais de dezoito anos sem ser visto.




    Após o surgimento do martelo, todos os outros objetos da sala foram instantaneamente esquecidos por Hunter, que olhava fixamente para a poderosa arma que ele jamais havia visto, mas tanto ouvira falar. Mesmo ciente de que todos diziam que Thor era o único capaz de empunhá­-lo, Hunter não resistiu à tentação de tocar na poderosa arma. Passou seus dedos pelo martelo, muito parecido com um aríete, com um grande bloco de um minério místico em uma das pontas, entalhado no centro com as runas de Asgard, e com o cabo negro feito de outro minério raro, conhecido apenas pelos anões, exímios na arte da siderurgia e responsáveis por forjar as mais poderosas armas de Asgard: o martelo Mjölnir, a lança Gungnir e a lança bifurcada Heir. Hunter deslizou seus dedos pelo cabo e fez menção de erguê­-lo, porém o martelo nem mesmo se movimentou. O aesir tentou novamente e, desta vez, usou a força, mas novamente o martelo não tomou conhecimento de seu esforço. Indignado, ele subiu na pedra que servia de base para a arma e, com as duas mãos cravadas no cabo, começou a puxar com toda a força, chegando a ficar com o rosto vermelho. Hunter, assim como o pai e o avô, dispunha de uma força descomunal, porém nem toda a sua força, junto ao impulso de seus pés, foi suficiente para sequer mudar o Mjölnir de posição. Em vez disso, todo o esforço e impulso se voltaram contra o guerreiro quando suas mãos escorregaram do cabo do martelo, o que fez com que ele fosse arremessado para trás, batendo de costas na parede da câmara secreta.




    Foi então que, com um clique, a parede deslizou para o lado, revelando uma passagem para uma segunda sala. Hunter desistiu de tentar erguer o martelo e decidiu seguir e descobrir o que haveria atrás da porta.




    A nova sala era maior que a anterior e muito mais iluminada pelas incontáveis velas que a rodeavam. Diferente do ambiente anterior, que tinha pequenos balcões em toda a sua volta, ali não havia nada além de duas grandes criptas fechadas encostadas nas paredes laterais à porta, uma de frente para a outra. Hunter preferiu ir pelo meio da cripta, tomando muito cuidado para não ativar mais nenhum mecanismo ou armadilha que entregasse que ele estava lá ou até mesmo o matasse. Cautelosamente, ele se aproximou da urna, contando mentalmente cada um de seus passos e olhando bem onde pisava antes de colocar o pé no chão.




    Ao chegar ao meio da sala, o garoto percebeu que, do outro lado, sob um altar de velas, havia uma inscrição na parede, onde se lia:




    “No começo nada havia.




    Somente a luz e as trevas.




    E da junção destes surgiu vida.




    E um dia, quando necessário, há de surgir de novo.”




    Hunter não entendeu a inscrição, mas imaginou que era apenas um conto de fadas, já que não acreditava nessas besteiras antigas. Ele voltou sua atenção para a cripta à esquerda e se aproximou. Ela parecia ser feita de um mármore diferente do resto, mais escuro, frio e denso, e continha uma alça no meio da tampa, onde se podiam ler os dizeres:




    “Quente como a luz.




    Herdeira do poder.




    Criada com um propósito.




    A verdade defender.”




    Agora, curioso, o garoto nem mesmo pensou em abrir a cripta, girou o corpo e dirigiu­-se para o outro lado da sala, onde repousava a segunda cripta, igualmente escura e fria, com a mesma alça no meio e os dizeres:




    “Rei da noite.




    Arauto da morte.




    Quando se luta contra o tempo.




    Não se deve contar com a sorte.”




    As dúvidas corriam livres pela mente de Hunter: do que se tratavam aquelas criptas? E esses dizeres? E o dizer na parede? E quanto ao Mjölnir na sala anterior? E todos aqueles estranhos objetos? E, afinal, por que existia essa sala de que ninguém jamais ouviu falar? Desde quando essa sala existia? Teria Thor criado ela? Ou ela datava dos tempos primórdios, tendo sida criada pelo próprio Odin? O fato de a alavanca ser facilmente visível a quem se sentasse no trono provava que um ou talvez os dois líderes de Asgard soubessem sobre essa sala, mas por que guardar segredo?




    Talvez as respostas estejam dentro das criptas, ele pensou. Além do mais, o que de pior pode estar contido dentro dessas criptas? Asgard não conhece nenhum mal que não possamos derrotar, somos os melhores guerreiros dos nove mundos… E se houvesse realmente alguma coisa perigosa aí dentro, não estaria bem abaixo do palácio dourado, e sim exilado em algum mundo distante…




    Hunter então agarrou com as duas mãos a alça da cripta e estava para usar de toda a sua força para puxar de uma única vez a tampa, quando ouviu uma voz atrás de si… Uma voz que fez com que todo o seu corpo se arrepiasse e seu rosto congelasse em uma fixa expressão de pavor.




    – O que você pensa que faz aqui? – A voz de Thor ecoou na sala como um trovão e Hunter sentiu­-se nauseado pelo susto que levara. – Quem lhe deu permissão para mexer no meu trono? Como você ousa invadir este lugar? Hunter, responda!




    Hunter saiu do transe em que ficou por alguns segundos. Era como se todo o seu corpo houvesse congelado do nada e ele não conseguisse soltar a alça nem pronunciar uma palavra sequer.




    – Pai… eu estava procurando você, mas não o encontrei no seu trono. Eu senti que algo estava errado, como se estivesse sendo chamado para este lugar…




    Thor então respirou fundo e disse calmamente:




    – Tudo bem, filho. Agora, tire as suas mãos dessa cripta…




    Hunter obedeceu e se sentiu melhor ao tirar as mãos do mármore.




    – Filho, escute com atenção. Já que você encontrou esta câmara, vou contar a você um pouco do que é este lugar. Eu pretendia falar quando você tivesse um conhecimento maior de nossa história, mas como já estamos aqui…




    Nesse momento, um grande estouro se fez ouvir do lado de fora. Hunter e Thor, sem dizer nenhuma palavra um ao outro, correram escadaria acima. Ao saírem do alçapão, os dois correram em direção à sacada e deram de cara com uma visão inimaginável: o céu noturno de Asgard cheio de estrelas reluzentes de ponta a ponta, todas extremamente brilhantes, muito mais do que o comum. De repente, uma delas começou a crescer e aumentar de tamanho até cair em forma de meteoro no meio da cidade. Os aesires não sabiam o que fazer, não podiam lutar contra o céu e não imaginavam o que estava acontecendo. Desde o Ragnarök não havia estrelas devido a Muspelheim ter se apagado com a queda de Surtr pelas mãos do deus do trovão.




    Por toda parte viam­-se casas e prédios em chamas ou destruídos pela queda das estrelas. Alguns soldados ainda tentavam disparar flechas contra o céu, mas não obtiveram sucesso; outros preparavam as catapultas para arremessar pedras contra os meteoritos e destruí­-los antes que eles aterrissassem, porém um trio de estrelas caiu ao mesmo tempo sobre as catapultas. Nesse momento, os soldados perceberam que não se tratava de um desastre natural, mas sim de um ataque ordenado por alguém que ainda não havia se revelado; foi quando o plano mudou.




    Os soldados assumiram posições defensivas e se protegeram como puderam da chuva de estrelas que caiu incessantemente por vários segundos, sem que houvesse resposta alguma dos aesires, que estavam protegidos, esperando que o adversário mostrasse seu rosto.




    Thor então sentou­-se em seu trono e recebeu dele a habilidade de olhar por todos os nove mundos de Yggdrasil. Onde quer que o adversário estivesse, Thor o encontraria. O rei de Asgard buscou mundo por mundo, até chegar a Niflheim, o mundo do gelo e do vazio. E, nesse momento, sua expressão tornou­-se de puro espanto.




    No mundo congelado, o deus do trovão viu vulcões se abrindo, a terra esquentando e derretendo e, das fissuras criadas, surgiam bolas de fogo que subiam aos céus em direção a Asgard. Thor foi despertado do transe por Hunter, que voltava de seu quarto com Daggry em uma mão e Heir em outra, o garoto trajava sua armadura completa, uma peça majestosa feita de ouro puro, ajustada ao corpo e entalhada de símbolos de Asgard em baixo relevo, no peitoral esquerdo o símbolo de Asgard se destacava: os três triângulos entrelaçados que formavam o Valknut, rodeados por um círculo de runas. Hunter pulou na sacada e se preparava para saltar para o combate quando foi chamado por Thor:




    – O que foi, pai? Vamos! Precisamos nos unir aos nossos irmãos e lutar!




    – Lutar será impossível…




    – Como assim impossível? Somos aesires, o povo mais poderoso de todos. Não há nada que não possamos vencer.




    – Não seja tolo, há muitas coisas mais poderosas que nós…




    Nesse momento, a chuva de meteoros parou e o céu, ainda cheio de estrelas, abriu caminho para uma imensa bola de fogo que muito se parecia com o sol, porém muito mais intensa. A bola cresceu a ponto de iluminar todo o céu, fazendo a noite tornar­-se dia. Thor correu para a sacada novamente para ver o que estava para acontecer. E, de dentro da bola de fogo, surgiu um gigante de pele vermelha, com barba e cabelos cinza e olhos alaranjados como fogo. Quando ele falou, sua voz trovejou pelos céus e pôde ser ouvida em todos os mundos.




    – Eu voltei!




    Thor tomou a palavra.




    – Eu imaginei que você pudesse voltar um dia, Surtr.




    – Olhem só quem fala… É o garotinho Thor. Como vai o seu pai? – O gigante gargalhou, fazendo com que a terra tremesse. – Diga­-me, filho de Odin, quem é o pirralho ao seu lado?




    Hunter tomou a palavra antes que Thor pudesse responder:




    – Eu sou Hunter, filho de Thor, neto de Odin, comandante das tropas aesires e deus das florestas!




    – Ah, é mesmo? Sabe o que acontece quando o fogo toca em uma árvore, bebezinho?




    – Vamos descobrir.




    Hunter então invocou os poderes ocultos de Heir e um grande tronco de madeira surgiu por trás de Surtr, enrolou­-se em seu pescoço e sufocou­-o. Porém, sem que Surtr fizesse movimento algum, o tronco começou a arder em chamas e se desfez. O gigante então invocou uma grande bola de fogo e preparou­-se para arremessar em direção ao palácio dourado. A bola era tão imensa que seu contato com o solo poderia facilmente causar a destruição de Asgard por completo. Hunter olhou para trás, mas não viu mais seu pai, os guerreiros de Asgard disparavam todo tipo de armas contra o gigante, mas nada conseguia feri­-lo, queimando até virar cinzas antes de alcançar a pele do gigante. Surtr arremessou a grande bola de fogo e Hunter entendeu que aquele era o fim de tudo; Yggdrasil seria incendiada, todos os nove mundos se perderiam nas chamas e não haveria um sobrevivente sequer…




    E nesse momento tudo parou.




    Hunter olhou em volta. Surtr estava imóvel, a bola de fogo parada no meio do ar, nenhum aesir fazia o mínimo movimento e nem mesmo o vento se fazia sentir naquele momento; era como se todo o universo tivesse simplesmente estagnado, congelado em uma única posição. Ele se perguntava por que tudo estava parado, menos ele, e, como um pensamento em voz alta, Hunter expressou:




    – Estou morto?




    – Definitivamente não, meu filho. – A voz de Thor novamente se fez ouvir pelo grande salão, forte como o trovão. – Pelo menos ainda não…




    – O que está acontecendo? – Hunter se atentou ao objeto de formato bizarro que Thor segurava, o mesmo que ele havia visto mais cedo na sala secreta abaixo do trono. – O que é isso?




    – Isso é o motivo de tudo isso, este é um dos artefatos mágicos de Midgard.




    – Midgard? Mas eu achei que a magia de Midgard havia sido extinta…




    – Quase. Antes que toda a magia fosse extinta pelo homem, existia em Midgard um grupo de poderosos feiticeiros, sacerdotes e alquimistas capazes de criar chamas e manipular os céus. Esses feiticeiros tinham poderes suficientes para reinar sobre a natureza, e assim o faziam. Entretanto, o poder desses magos surgiu de dois deuses antigos: um deles era puro e feito de luz; o outro, maligno e forjado nas trevas primevas, antes mesmo do surgimento do universo. Quando esse deus maligno começou a causar o caos em Midgard, uma ordem de magos adeptos da magia branca, defensores do bem e da natureza, criou cinco artefatos místicos cujo poder trespassava o poder das trevas. Eram eles: a Espada da Força, uma arma que daria àquele que a carregasse força absoluta e sabedoria em combate; o Arco da Visão, que poderia acertar um alvo em qualquer lugar de Midgard, contanto que o arqueiro visualizasse, em mente, o rosto de seu adversário; a Harpa da Verdade, um objeto cuja música faz com que um indivíduo seja incapaz de mentir, sendo completamente verdadeiro em cada uma de suas respostas; o Cajado do Tempo, que é este que está em minha mão, capaz de reduzir ou aumentar a velocidade do tempo, fazendo com que segundos durem semanas ou meses durem horas; e o Colar da Luz, o único desses artefatos que não se encontra em Asgard. Por não o termos adquirido, não sabemos a verdadeira extensão de seus poderes, mas escritos antigos de Midgard dizem que esse é o amuleto mais poderoso dos cinco. Ele não pode ser encontrado por ninguém, aquele que está destinado a ser seu portador é que é encontrado por ele. A lenda também diz que a pessoa que possuir o Colar da Luz será capaz de virar qualquer sorte, vencer qualquer batalha, derrotar qualquer inimigo, destruir qualquer construção. De alguma forma mágica, não há nada que não se possa fazer quando se tem o Colar da Luz.




    – Então devemos encontrar esse colar! Precisamos dele para destruir Surtr!




    – Você estava prestando atenção? Não ouviu o que eu acabei de dizer? É impossível encontrá­-lo.




    – Mas por quê?




    – A lenda diz que o Colar da Luz é o elo entre o mundo dos homens e o plano dos deuses, não os nossos deuses, mas os deuses da magia, em um plano de existência distante anos­-luz de onde estamos, além da Yggdrasil, para onde a Bifrost, a ponte do arco­-íris, não pode nos levar. Os deuses da magia controlam a sorte do universo. Eles observam cada fato de cada mundo, e quando julgam que, para o bem do universo, uma pessoa que está prestes a cair, a ser derrotada ou a morrer deve evitar tal destino, eles enviam o Colar da Luz para essa pessoa.




    – Mas esses deuses só atendem aos magos de Midgard…




    – Exato, por isso não teremos a ajuda desse colar.




    – Mas tem que haver outro jeito! Não podemos simplesmente deixar que Asgard seja destruída! Além do mais, se Surtr destruísse Asgard, atearia fogo na Yggdrasil e todos os nove mundos seriam perdidos. Tem que haver um jeito!




    – Na verdade, há um jeito…




    – Diga­-me, pai!




    – Mas eu não posso dizer se é verdade ou se é apenas uma lenda… Segundo as profecias, após o fim do Ragnarök, surgiriam duas crianças em Midgard, dois irmãos que, após a destruição dos nove mundos, reconstruiriam Midgard, cujos frutos fariam ressurgir a Yggdrasil. Essas duas crianças, separadas pelo destino, quando unidas, mandariam todo o resquício do Ragnarök de volta para o esquecimento e recriariam a paz e a harmonia no universo.




    – E o que isso tem a ver com a nossa situação atual?




    – Se isso for verdade e os dois irmãos forem trazidos para Asgard, será possível usá­-los para expulsar Surtr e mandá­-lo de volta para o vazio. Mas é claro que é só uma lenda, e eu não posso dizer se é real ou não…




    – Pois, para mim, é real o suficiente. Eu vou até Midgard e encontrarei os dois irmãos ou o tal Colar da Luz. Eu não permitirei que Asgard seja destruída.




    Thor não concordava com a ideia de Hunter, sabia o quão grande Midgard era, pois era seu deus protetor. O deus do trovão sabia que as buscas poderiam não resultar em nada, porém Asgard estava há segundos da destruição total e, no momento, essa era a melhor opção, então apenas consentiu, dizendo:




    – Prepare suas coisas sem pressa, nos encontramos em meia hora nos portões da Bifrost.




    Hunter consentiu e foi para o seu quarto, arrumou rapidamente sua mala, prendeu Heir às costas e Daggry à cintura e partiu em direção à ponte do arco­-íris, Bifrost. Antes disso, foi mais uma vez até a sacada do palácio dourado, olhou novamente para a figura gigante de pele vermelha e olhos alaranjados e afirmou:




    – Eu vou dar um jeito de derrotar você, do mesmo jeito que meu pai fez, mas quando eu acabar com você, irei garantir que nunca mais volte.




    Também olhou para os soldados no chão, congelados em uma expressão mista de bravura e pavor:




    – Quanto a vocês, meus irmãos, aguardem. Eu irei salvá­-los.




    Então o jovem guerreiro se dirigiu aos limites da cidade, onde se encontrava o portão que levava à ponte Bifrost. No portão estava Thor, ainda com o Cajado do Tempo nas mãos. Sua expressão denunciava sua extrema preocupação, mas Hunter não conseguia determinar o motivo exato: seria sua missão? A iminente destruição de Asgard? A volta de Surtr? Preocupação com o filho que pela primeira vez sairia sozinho dos domínios dos aesires para outro mundo? Ou talvez sua preocupação estivesse relacionada às duas criptas na sala secreta? Hunter percebeu que sua mente também corria por milhares de pensamentos e sensações ao mesmo tempo, sendo impossível para ele definir como se sentia no momento.




    – Muito bem, meu filho, chegou a hora. Eu não posso acompanhá­-lo, preciso manter o Cajado do Tempo funcionando, você vai estar sozinho…




    – Eu não vou decepcioná­-lo, meu pai.




    – Eu sei que não, mas escute com atenção: o Cajado do Tempo não para o tempo, apenas o atrasa. Em um determinado momento, a bola de fogo vai atingir Asgard e tudo será destruído. Você tem pouco tempo para encontrar os dois gêmeos ou o Colar da Luz e trazê­-los para Asgard, ou será o fim do nosso mundo. Os nove mundos de Yggdrasil dependem unicamente de você.




    – Eu não irei falhar.




    – Então vá! O tempo é curto! Boa sorte, meu filho…




    Thor então se virou para abrir o portão e também para esconder a lágrima que escorria de seu olho direito e deslizava por seu rosto antes de perder­-se em sua barba ruiva. O portão abriu com um estalo e à frente nada se via além de luz. Hunter acenou para seu pai e caminhou na direção da luz, até que desapareceu em um clarão branco que iluminou toda a cidade por uma fração de segundos, forçando Thor a desviar o olhar. Hunter havia partido de Asgard na missão que definiria se o universo seria salvo ou engolido pelas chamas…




    Midgard




    O final dos anos 2010 foi bem conturbado no planeta Terra. Em 2018, a guerra entre Israel e Palestina chegou a níveis alarmantes. Por dia, eram arremessadas de duas a dez bombas na faixa de Gaza, matando milhares de civis. Embora a Organização das Nações Unidas tentasse desesperadamente conseguir um acordo de paz entre os países, não havia tréguas. Em 2019, um novo conflito surgiu na região da Crimeia, uma região da divisa entre Ucrânia e Rússia; tropas russas invadiram o território ucraniano, contrariando pedidos da ONU e provocando uma guerra entre as duas nações, num conflito incessante que terminou apenas um ano depois com a rendição total da Ucrânia, que teve absolutamente todo o seu território incorporado ao território russo. Enquanto isso, a guerra na faixa de Gaza seguia brutal e sem indícios de que terminaria.




    Enquanto isso, um conflito irrompeu na América do Sul, quando a falta de água nos países do continente levou a um ataque em massa ao Brasil, o único país que ainda tinha reservas abundantes. O governo tentou negociar uma divisão da água, mas o acordo foi considerado injusto e os países reuniram uma força armada para tentar invadir o país pelas regiões oeste e sul. O confronto foi sangrento e todo o exército brasileiro teve que ser movido para as fronteiras, auxiliado pelos exércitos da China e da Índia, países aliados do grupo conhecido como Brics.




    As tropas russas não ajudaram, pois estavam guerreando na Crimeia, e as tropas sul­-africanas estavam ocupadas com as guerras civis e o rápido avanço de um novo vírus mortal em solo africano. Porém, o grupo preferiu não aceitar ajuda para evitar o risco de transmissão do vírus, numa atitude que não foi muito bem vista pelos africanos. O fato de praticamente cem por cento das tropas brasileiras estarem reunidas no limite do país provou­-se um deslize grave. Brasília foi invadida por manifestantes que tinham por objetivo derrubar o governo atual.




    Em menção à Revolução Francesa, foi instalada na rampa do Palácio do Planalto uma guilhotina, usada para decapitar todos os membros do Congresso e até o presidente. Todos os membros do Senado que não foram mortos durante a invasão foram executados publicamente. O país então se tornou um estado anárquico, sem um governo definido por nenhuma figura de autoridade. Em um ato simbólico, o Prédio dos Poderes foi demolido e em seu lugar foi construído um cemitério no qual foram enterrados os membros do antigo governo, com crânios fixados em cima das lápides para simbolizar a decapitação.




    Enquanto isso, a Coreia do Norte e os Estados Unidos trocam ameaças de bombas nucleares; pouco depois, em 2020, a Coreia dispara a primeira bomba, acertando a Califórnia e matando centenas de milhares de civis. Os Estados Unidos retaliam disparando nada menos que sete bombas com o triplo da potência das bombas Fat Boy e Little Boy, que atingiram Hiroshima e Nagasaki em 1945. As bombas atingiram grande parte do território norte­-coreano, inclusive a capital Pyongyang, resultando na morte do líder do país, após ser infectado pela radiação. As negociações de paz após o ataque foram rápidas, a Coreia do Norte fora estrategicamente destruída e não tinha opção além da rendição absoluta. Aproveitando­-se da destruição, o presidente da Coreia do Sul tomou o território devastado e proclamou uma única grande Coreia, que imediatamente declarou aliança à Rússia, na expectativa de proteção contra os Estados Unidos.




    Após a vitória na Crimeia, o presidente russo encarou uma onda de reprovação da ONU e sabia que cedo ou tarde haveria retaliação, então se armou e esperou o pior. O ataque veio em março de 2021 e atingiu Moscou, derrubando o Kremlin. Os russos esperavam um ataque americano e estavam prontos para interceptar uma bomba dos EUA, porém a bomba veio de Londres e pegou todos de surpresa. O combate estava tomando forma. De um lado, os EUA tinham o apoio de grande parte da Europa e de alguns países da América do Sul, além do Canadá. Do outro lado, a Rússia tinha apoio de toda a Ásia, inclusive o numeroso exército chinês, além do apoio africano, que queria se vingar dos países que recusaram seu povo por tanto tempo. O Brasil, agora um estado anárquico, uniu­-se à Rússia por ser contra o capitalismo americano. Estavam delineados os lados confrontantes que dariam início à Terceira Guerra Mundial.




    Pela primeira vez, os países em guerra fizeram uso de armas biológicas como forma de ataque; vírus poderosos foram dissipados, causando um grande caos. Além do bombardeio biológico, armas nucleares foram usadas, causando danos irreparáveis ao ar terrestre. A guerra foi rápida, devido à potência do armamento. E, em aproximadamente três anos, as cidades de Washington, Nova York, Moscou, Pequim, Rio de Janeiro e Shangai foram completamente destruídas, deixando milhões de feridos, sendo sessenta por cento dos mortos civis desarmados e inocentes pegos no meio do fogo cruzado. O confronto teve um fim caótico quando, num ataque desesperado no meio da madrugada, agentes americanos conseguiram emboscar o presidente russo e assassiná­-lo. Uma foto do cadáver imediatamente estampava as capas dos jornais e sites de notícias do mundo todo; horas depois, durante o pronunciamento oficial do governo americano, o presidente dos Estados Unidos foi assassinado por um atirador de elite diante das câmeras, que exibia ao vivo o pronunciamento para todo o mundo. Os líderes das duas lideranças bélicas haviam sido assassinados no mesmo dia. Isso desestruturou os dois lados do combate e uma trégua, assinada em setembro de 2024, simbolizou o fim do conflito mais sangrento de todos os tempos, superando o número somado de mortes da Primeira e da Segunda Guerra Mundial. Foi assim que se sucedeu o Ragnarök em Midgard. O que restou foi um planeta devastado, com alguns poucos lugares ainda inteiros e toda uma nova geografia: surgiram novos desertos, novas crateras, novas ruínas. Entretanto, alguns países e até mesmo regiões inteiras escaparam do combate com poucos danos. Foi o caso da região da Escandinávia, uma região geográfica da Europa que abrange Dinamarca, Noruega, Finlândia, Ilhas Faroé, Suécia e Islândia, e a região que nos tempos antigos fora povoada pelos antigos Vikings, que não foi atingida pela guerra por não ser aliada de nenhum dos lados nem ser uma região de interesse.




    Isso não foi por acaso, pois a profecia dizia que seria em algum lugar deserto próximo à Escandinávia que o deus Thor desceria para combater a serpente de Midgard, Jormungandr, no confronto que deveria ceifar a vida de ambos os combatentes.




    Devido aos maremotos causados pelos movimentos da serpente e às tempestades causadas pelo martelo Mjölnir, a gigantesca área da batalha ficou submersa e perdida para sempre em milhares de metros abaixo do mar. Ao mergulhar seu filho na Bifrost, Thor não tinha certeza de onde exatamente ele seria deixado, pois não sabia ao certo como começar a busca. As antigas lendas diziam que o Colar da Luz não pode ser encontrado e o deus sentia que a missão de Hunter seria um fracasso, mas, dada a situação da iminente derrota de Asgard, não havia outra opção senão acreditar que essa missão era a última esperança dos nove mundos.




    Hunter jamais havia viajado pela Bifrost e, durante a viagem, desejou que nunca tivesse que fazê­-la de novo. A viagem dimensional movimentava todo o corpo – músculos, ossos, sistema nervoso e os órgãos internos – em uma velocidade extrema, o que causava uma dormência por todo o corpo, passando a impressão de que o viajante estava morto. Dentro da Bifrost, tudo o que Hunter podia ver era um clarão à sua frente e todas as cores do universo ao seu redor, que ele deduziu que se devia ao fato de estar passando pela fenda cósmica entre as duas dimensões em uma velocidade que tornava impossível de se perceber as formas, só sendo possível ver as cores. E isso explicaria o apelido que a ponte Bifrost carrega: Ponte do arco­-íris.




    Por alguns longos minutos, Hunter ficou dentro do túnel, tempo o suficiente para que toda a fascinação da viagem e a dormência passassem e as dores causadas tornassem o momento irritante e entediante. Aos poucos tudo isso passou, e o deus das florestas pôde ver no clarão novas cores que surgiam fracas e iam se abrindo como uma porta, conforme se aproximava.




    Quando o clarão sumiu, Hunter conseguiu enxergar os tijolos de uma pequena casa em uma clareira. Depois viu o chão de pequenos cascalhos e grama. As cores ao seu redor se apagaram quase por completo, tornando­-se um único preto escuro, era como se Hunter estivesse à deriva no próprio vazio. Seu corpo agora respondia aos seus movimentos e a dor e a dormência haviam desaparecido.




    Heir e Daggry continuavam firmes em suas costas e cintura, respectivamente. Seu corpo flutuava no vazio, e em todo canto que ele olhava via apenas a penumbra escura. Em sua frente a imagem continuava fixa como o único ponto de luz na escuridão infinita, como uma vela acesa no escuro. Ele então se aproximou da imagem, que mais parecia um quadro, estendeu sua mão direita e tocou na paisagem. Então o círculo o puxou e Hunter desapareceu no vácuo da Bifrost.
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